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de Sa-0313.,
ao Frema
.inven
blés ,
e Mi "

u r çÃo dos
Cohsdo das

O corfente.
nume da Com-
no Diario liturs

o qual se ti.
que

Uháo no Diaro dia Cerfteg N.° 43 , e não
pha o parecer que as rookivou. Assim se de.

Entrou se Itã dlictmln da Projecto de De.
ereto sobre generos cereaes, Discorreu o Se.
Bento PereÉr.2 de Carme sobre a abundgricia das

colheitas nosso paz, no tempo dos SIntigoR
Reis , a anã eJecolencia desde OR Fiiipper qual
lie a nrigèrn comperarivarnente ao nuago da
°sua abundancia noa paiseg..,..strangeiroo , e na_

¡Ales , donde o trigo era ultimamente conduzi-
vara Porlariti os grandes males que a
Ora rent sofrido iii rc nós, C por tsso

azertado o Rego!	 tu que o Sob

no COT)	 estabelecer  para resw r
este 'ramo em Frtsa(, e concluin faze ai.
sumias nellexões , que julg-ava muito Men tares
a cate hm.

'O Sr, Pellarsha leu hum artigo extralaido
das obras do Cavaileiro JOJO $9 InCid:r a , respei-

&ti ? objecto , ligarbde-ae em seu psrcer &H
nts daquelle sabio amber.

Borge; Carneiro, , comparndo a Agri.
m a Justiça , observou que quem se

ta &II, pobre
I
 e qu se faz UI-

n o fica; disico:Tee sobre o pez°
Lavrador ; que hum lhe pe.
., outro a Decima, a

Ra , O	 Alqueilada , a Oblsçie , o
real d'	 bsidio litterario, o carro, o
boi , o	 &c. ; que DEOS disse ao
homem —	 r Jtr teu rozno sed para ti
e que O Ll sOfFre o contrario ; que se
deteste de him vez o system& dos que por-
tendem a inrcctcçíu destes gcneros vindos de
fóra , porque augmenta ILA interc$ contou-
enes , quando peie em deeadenth e arruina a
Agricultura Nacional ; que se prohiba bsolut.a.
mente a introducção do trigo moine c rijo, .es.
tabelecendo cornos nas fronteira que o apre.
"(coai° , e se Vá, s dê dois terços do seu Iralur ;
que se mande 'sluje mesmo á Regeocia para es-
te, fim ; e riut. quanto aos Portos molhados se

gmente ainda ena'ís os direitos do que ti os-
tabelecido no Projectoisto nas arcunstancias
actua,es.

Apoiou COl hido esti opiniio o Sr. Cal-
deira , ajumand ser inch pensavei dar Já as
maiores povidedlr pela proximidade da w-
rotineira do milho. igualmente apoiou o Sr.
,Rarzatnto , obsezvando que a Agricultura era ar,-

,tuahnente a fonte da nossa prtisperid4dC i e por
..io • devia ser protegida com preterenein Ob- .

Ia COM algitTnntS refleX -	o ST. 117.-erue dn.
hei. ne	 t) dar OitiM fôrma ao Puje-,

Seção 61.2

.pc o
te	 sob ri

foi aPP

1rnu aberta a Se
rii	 ire a acta

uai flO hue duvida al

c fS2I ira J le
dos Negccin

crjlnentú e jriíú
ilpa que orio

Agr:iculturia.
onraçéo de

ao Soberano
por ua
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Peti'çõe	 ,dia
O Sr. pediu

tni$do Militar, que IÁ
parecer desta Cornmisaç,.
Ali ttio eXpendido diversas_ gri

'Maná dos KOierefltLs

vida



ao; preços , dardo	 tile , e Frafe , que dia	 ser IIkIap Vd prae

neeeu3rio.	 ,haA„r abaulutzraerue a entrada de trigo , milho

	

,	 •

OU com boas raztieg oe semeio sevada, &c pe:6j, portos secos , e em

lo preço do . ho sê deve regular sempre pur especial' nas acroaea citconstancizs , erro que a La

hum terço TenO 
do trigo . ti ndo o projecto Tiaoject tira de Parur,a1 /tonto paslecia , e que sendo

Ser alterado	 prtkar , riLio estando elle	 essario 1 4 r outras providencias , ellas facilmeri..

corno se via u1tC	 # debaixo deste calculo	 cdirii.o gualdo as circhinsranc`ias o exigis-

, 	 as a opinião çie :..e p	 por falta ele pá. , , e qu,--' Vi portos roin.
Apoiou o ..-•. r.	 se Ao-, i iáo ebtabelecer as ta ',a s ; porém

Md; a entrada de todo o gráo pelos Furtou lre, o- '..,: o',...jecto devia haver a maior attenção
cos t c que tia já nos rráulhado§ as co,r13fieri...

um ,.,u,... a ..À dia-crença dac medidas em diver-
te escailas para o trigo [noite , c ri 	 e rru.

-a<	 e end L.p	 Nrio ,

hiba o rijo ; devendo nos orirneiros	 zc dias	 ecial de Lishpa c
1 ces p ara quatro campa-

de- cada Legislatura tr.itar-se deir e n	 IIegue	 lirar.da cbservou qin era
dar as providentia s , que o tempo ,..e as clicons. haver nas ira-bateiras indo a.
saneias da Paia eN(tgircrn. 	 , para we aprehenderern us ge-

Olberv ol t o Sr: 1.3ariu de Alqlellgts ,, entre	 tenat 

tr	 c	
mentem ;ntroiluzir ; e que em

. ais uus	 ; que tod	 as mis	 as	 edida s que se roeu.), .	 mais util t; UI cordão do que o
rssalu tornar serão imiteis , se não houver a tats cas

nulo; acii‘idade 
na exetuçeo das providencias foi o que se formou pot olcasito da ch„inacla

que se derem. Relacionou alguns meios que sk perue de Caocit. 	.	
.:
r ,,

pie em 115.1 , 'MÃ p011-01, 4gr rala , para ¡iludir a	 Raposetão suast .aa mesmas turas outroi dos

dos g lie zet-IO tn, int ro.Autçgo ; e que Sr-. Deputados rcrltizialo-toe roa easencia a que

ara isso seria util estabelecer que toda a Fes- Ge e vitliS ern LM males que os Lavradores solfr to
u. t -	 to

toa possa aprehender o _pilo sue se queira in	 Irlhi o se	 importação de do o grão pe.-

troduzir pela raia "Wa's' Prova-leias - que deseja. is raia , p 0duzindo algumas retlexties sobre es-
e assaram() o Sts. Alvas do Rio , Tuvasses ,

va se extinguisse de . todo a ida de considerar o.
LiJkai differenze nos irstere	 a	

e Peixot
ss....a resto de Por.=	 'er Montri

,	 s	 ul-
togai i e coe se contemplasse que o dinheiro 	 Prepoa	 Presidenie depois de

das Provincias Veili reunir-se tu Capital á pru- gr a moeria sufficienternente discutida , e telt-
,

porção que tilas por falta da kgriett .ra.	
do-se amenizar) que se decidizse hoje	 a

"felninkreCeITh :.	
imroducçáo pc oro portos cecos , na el 'n es

—ApprtSentoti 4) Sr. Ernic-a 	 Marian Se- questOra,
'St deve proldbfr,se aba' Jlutamente todo

manaes ,do . Terreiro Publico ., 	 LrAtt§ mos.
irou a diminuta venda doi gritos dt Pia	 grão , farinha , e pão cozido que entra pela raia

. 
- peroséo doa Esnrartgelrot, e dest	 de Portugal? ---.. Foi epprovtolo unanimemente que

ijn g que obrigou a Commis. sim.
egtabelecer' nO Proje cto a	 Se deve estender-se esta probibifão iguat.

er Lidoa. Deliu.	 Iro mente a» legumes; ígualumente foi approvado
,is	 ‘.
rettrfeíre 'procedere a Ileetatida- pela affirinallv*.

teve a junta do Governo •Supremo de	 Se fica licito a qualquer pessoa ígZer Zpre.

nomear +mata Commiasin para o Terreiro A ,e 'Irarão nos rlitrkS genesos quando seja° encontra-

vir neste motiwn fazia ia nroOn ,.. de que ^,ae per. doe ? Turoberni foi approvado que sim,

rause 4 'Regendo porque triandate, par lluxn	 Se a 2prehemilo se estenderia ' aos transpor-

	

agar Jo inspector do Terreiro -e nnto tes que conduzissem	 generos ? Tombem te-
-'
t•citurtel deite anilo , quando por outro Aviso •ourn se a pp o ovou

• lhe tinha sido stospensu ; e que se arandãeserri • 	 Se ao apreheoderdor ficatitc pertencendo dok

vir as coipiatt daquelles Avises. ,Que não milhe- terçus do obj ecto aprehendido
Haivendo algutuas opiniães , qlhe ficam

- ee se nto justiça velha 	 e. justiça nova i que a
de' jueriça velha lie pagar ao grande o que 'se lhe -pettencendo ourtn ;	 pon rando-se que neste

- tuío deve, e 'aut pequenos o que The he devi . mettindo poderia haer conlo	 lande-se olo ,

.. do ... e que a nova lie pagar ao pequeno porque dono do gemere toro o pretendido aprehenaor ,

irraballia • e tirar ao grande porque Ite inuttl .. e que deste mede, emi ie a introducçto se fai.

e fez obserw40 sobre alguns que omito a ti- ria .aou pec, ,,ena de gpeza mais do dono do ge-

rer o pagamento de fretes • aos vaies se nefo ; produzindo - se algumas Mus para obviar

na iitWi 1 i1I10(O. ocuoyeniente ; sa decidiu , Como lembrou

Sr. Fruo ifrotedio leu o seu pare. o r Moura .; ----Que pertencesse ao oprehensor

, t er , que iraziu	 ciio, no qual clsasifi asra os metade do l', etu ar .reltendidu ; e a olirtra me-
tade fosse	 .iiihulda , pela Cartum aos pobrestez cao as. res por onde - se '' difrerencU o

orle  do rijo. — O Sr. Brotoro mostrou do elkstriek° em .11,e n, 2,preherAo se fizesse.

	

ninguena i&norava já o motivo porque .re	 O Si. R.'',	 Cm-metro propoz , que haven.
o togo tom d¡gerentes nomes , ou do alg,irrk..i, r i.cl t heslaS aprellençõeS, ir 1.05tent

íL chainand°0 molha , rija &c. ; que pela ve- de lide, ver'. , / • nente pelos juizes doa districtue

o desta plaina , e suas differentes tamifi- em 912e""ill ki,'::	 eüern. h;t1 &Piada por a1-
de hum anuo para outro • de hum ou guris dos Sr,s Dcputados , que °mostrarão ter

..otito terrdno, roe produzem as di crentes can.. ' este o corninho p:lr onde muitos' Magistrados
dto motivo aqueles nomcs , e que a do occasi6es as delongas das detnandas . coro-

ela 'o °faz já ser earihedriO dos ?ululei« arirn ido-se nesse intervallo os mesmos obj ecto; ,,

aradonti, &e.: e que por i era des . ti se se aprehendem. fgualme- unte fico " ecidido

fner alteraçAo nu 1rOiret0 'a este dar logo as ordens neeessariat á 'legenda

Gouvri.	'Dg.	 Peri° , o 'Sr. itri .$	 a
. mencionados.

mini('
exettiçán0 'deu artigos



reta pare ,se . mander vir da Reger:eia a
dos Avos a respeito do pector do ter-
em as informçe iL Regencia a este
,	 sendo-lhe nepostari algumas ra.t5cs

inmnii que era hutna irjtistiça mandar - se
quartel adiantado ao dito Inspector • q
raio pagava aos pobres que tinirão feito serviço
e que estavio á espera , serrAo este de main
utilidade pie aquelie que dera em todo o tempo
to dito Inspecter ; nue via neste procedimento
mais curitemphs.ãe rio gire justiça, igual á ci

estava ainda havendo coes o Reitur da Universi-
dade 	 que a Rege:rei:4 eumpriodo cern os seus
deveres	 rees ainda cnai !oveis , se dei-
erasçe de predigalizar elo ;os como os Flue avain.

3a de ler. rio Diario da1ri a Monsenhor Horta
por hunna Mernorra ; c que ra necesea to poupar

eleseiree' pâra, mais relevantes merecimentos.
O Sr. Freire respondeu que a Regeu!'

marelÁra continuar o ordenado ao Inspector do
-Terreiro , pet não ester, coroprehendido no De-
• 4i 	 de ordenados aos que os
Tão	 suem por Le, ett Decreto.

,Continuou a imitar o Sr. Borscj Carluiro
-que , teãrn embargo desee razão , e porque o Ins-
Teci& stáo trabalhava, nem era de utilidade
le porque o Congresso tinha o direito de exi-
,gir do Governo as inforrnsçtíce que preçase,

;pedin	 poeesse -isto a vente , e se	 ganindo
for outros Srs., foi posta 4 V0105

CITCIW esta neoçie.
O Sr. Baei.a perguntou se esta deus abra.n-

,gia igualmente tedos os nma obeio em qua
-fosse neeeasario pedir "á Regeneia explicaçtlça
-e foi reipndi4o que - o Congrewr tinha o di-
reito de orenclar
:por qualquer
er que esta deei;

Pedio o Sr.
lute da Lei solar
eahservando-se qual

1110 DE JANEIRO.
1imiose" o Balarço da Receita
efectiva do Eeerio desta Cidade ou

funho passado, combinado, emiti o orçamen-
liara o dito tempo. Me gtra.sC que o or-

evamento da Receita fora 33ce9effila,5e , e a receita
,effectiva It4:oolebsti8 , que COM 65:61.011,666

aldo diaponivel , que passou do mez de Maio
fazem sere:61.48e. fivlostra.se igualmente 'pie
o oiçarnerto da despeza fora /g4:5449118 , e
• despeza eFectiva 379:6i 4 6884	 incluido n

• lo que pasNa ao rnez de Julho , ett1764tigeee.
Nas •lly telt ttaÇPCI se trota náo haverem entrado
os AdmInistradotet da Peses das Beleia,s e i)

Contratador do Imposto de 5 reis em carne rei-.
de com e comi:relente Orçatncinto de ee; t t6d115116
IréiA deaeudn verificasese no OulZ de Julho ers.
cada do ultimo rendimento.

Sant	 ilaresa.
Deita Ilha n	 t. rr	 actes para I

na Gaeeta as seguinte Copiat.
UIustrL

▪
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P, O 1511 (11 •g	 R S. A. R. h
qrrrflemLcr itn rwrne de toda a Corpe
atar

	
ria de Sanla Ca lhenfr i	 Pe

dirijo para tioseo Coinrnandante Gelai ao ce.
de Cavallarid da Divisão de Voluntarios

pão Pieira Torrar 4t6:querias(
actual Governador • Mas que já tem suceasur
nomeado. Esta suplica he fundada nos senti-
mentos de gratidão que toda a CorporaçAo Mi-
litar desta Pr .ovinc;a tributa tiquelle distineto Off.

por haver eido elle o creaclor do COrp9
d'Artitharia de Linha desta Praça e o regenee
rador da disciplina , e explendnr e conside.
ração , de que netitalrnente grou]," todos os inale
Corpos da Prosincia he fundada nos rekyan,
tes serviços e merecimentos innegsveis do mesmo
Official , e hitalmente lie movida peln amor gep
rai que lhe coneagrão todos os militares pelas
suas bellas quaridades pess9aes , pe1.4 prGbidade
e honra de sue he revestido ç pelo valor,
frenqueza do seu caracter vertizrteleamente 1.
liar. Sabemos guie alguns declamadores desta
Ilha gente ¡inimiga do trela a boa cedem	 ç

, que deseja a subverção total do Eeade 	 terli
forjado callitpoïn atroeer centra o caracter des.
te alume Official aeumulendoelhe factos que

ind exietirão senão na perversa imegins00
impostores , a fim de pereerterern cort

-a opinião publica, o que nio he diffl
eil de eonteguir especiairriente em t ecaslõee de
criees politicas. Porém tnda a Corporaçã'o Mi-
litar desta Provineia desmente cheia de indigna-
ção simdhantes aleivosias , e espera sue V. Er.
em abono do earacter falsameree maculado dee
[vacile henernerito. OfPcial, haja de proteger a
justierims pertenção doe Supplicantei , que des.
ti maneira não só tttandestão stendosamente
seus verdadeiros settimentos	 ;nas 'Lilo desreale

r	 e dersubar por . terra, -O MOuttrO inferne
abwi ia, que em vão forceja por tartiquitat

,i Governador ,bourado,
Guerreiro ra	 Ines serviçt a ree

--Campo da honra tem sido tant vez ts ruhrir.
esties com o seu propilo sangue. Dei ta GUnt,
de a V, Ex. Senta Caff:orfno 30 de Junho dç
1821. — Illesnissinuo e Excellentissimo Senhor
Carlos Fee2reiro de Couta.— einiania José Rodri
gue$ , entone! de Engenheirow , "renek
thretili, , C Jeunel l'ehastião Xatier de Carva-
lb .9 e Se fiX4• Major Croimandante do Corpo de
Arrgh F01 4 , yo4 Dra." Serrria Capitão de Ar-
tilharia , Irantirro Dama.sceno i?ozotle y ca.
pito dt Linha, Fesnriica da Sita .França
Cupitío da Segunda Linha , Femerisro d eeeses.
Feili e si:ra , Ajudante de Cavallaret , 13ernes.„
diluo da Trindade F9 o. r Solva , Tenente Conte.
mandente ta Fortaleza da Barra do Sul , Fra,,.
timo d Satiza Fagondet Caphile
ria	 itoii a't Seuao Fagundes , Alferes da
Segunda Linha, Miguel Fre:grife-o da Co
Capitk, da Segunda Linha , José de g“esca Fran.
(a , Capito da Segunda Linha , dutosr.:o C-etr.

Pereira de ilUturele Tenente Cerortel •
Tuim liartota	 Cieurgi90 Mr5r

Lourenço , Alferes teldrries ao Fs.,
de Souza , Alft.reg
Monort d So;.rte,

ia Fernandes 1145 Can,1.0
Ia Cunha Guirnat.F ‘ s , Al.

Peteira • Teuente
a, Tenente

todas as expbentleF , que
o se'julgarem, necesearies
era ser Sobre este ubjecte.
'fraseies ThAlmat qi

liberdade de Irnp
projeetos era .. de maior

'ergencta , se aaentOU que na seguinte Sessão BC

'discutiese sobre o Toodo de regu l ar a introdu-
:ceio dos generos cereaes pelos Pertos molha-
dos	 e principiar a discusalio vibre, o Regule-
inepto da Regenct	 Levantou-ge ..a , Sessãoa hu-
rna hora da tarde.



ti cc iforrne	 !glorio

Ines CoroneL do Real Corpo de

Per: iclainagiQ do Gavírnador dtSnnta Catharina
Tropo reunida da 1.a e 2. 4, Lanha	 $P1

75/7/1 , por ocratião de prestar o JP-

7317111110 das liatrs da cima/afição Par1ugae7a.

Camaradas e Suldad 1 A minha concluem

VO3 INT1 mostrado melhor do que es minhas ex.
pressães, que desde o momenio que mirei pue-
m rio Governo desta Provincia , foi hien de2
primeiros, e o mais especial dos meu& cuida.
dos estobtlecer entre vós aque11.1 discipline re-

ler, , e aquella energia brilhante, sem 33 quaes
sem alma o Corpo MiLiur. Vós sois as pru.

prias irrefragaveis teeternlIfifilt‘ de que eu tenho
3onsranternente tenpregado todos os meios 	 que
em mim cabiáo , para restituir.vos o esplendor, ,
e El dignidade propriaa da v031 COTICIEÇãO

tre na Sociedade ; e a gloria de have-lo conse-
guido be o maior, e o mais llsongeiro preinio
a que eu podia aspirar. Mas que transcendente
satisfação não tem sido a minha , vendo além
disso resplendecer em vás todo as virtudes
que fártnão o sublime composto do verdadeiro
caracter Svlilitar 1 Sim , Camaradas , eu presen-
ciei a prontidtlo alegre , com que á minha voe,
rapidamente vos reunistes, e tomastes de
a altitude guerreira, deliberados a derramar
vosso sangue em defeea da Patria ameaçada de
huma invasão estrangeira ; agora que burila no-
va luz tem raiado sobre os nossos horieontes
v6s continuaes a merecer peia vossa conducts
firme , subardinada e judiciosaa minha total
confiança e a confiança dos 'Povos de cuja
tranquitiihde sereis o palladio	 assim
como sois o terror que reprime os mal Iff.
tencionados', aquelles que intentando appeovei.
ear-le d occaaião , que a nossa crise politica
'lhes faz julgar oppottuna nfio cessão de ¡se-
mear a rizania para colherem no meio do de

-zordenv os mais saborosos frutos á suo otribit;ffo•
Camaradas 1 Eu vos agradeço em nome do Rei
e da Nação , de cuja Constituição sublime ju-
ramos hoje as Baaes , o vosso comportamento
exemplar digno do mais alto elogio. Vós ecreu
inalteravelmente os defensores do soceeo 	 e da

felitirlade destes
sua	 ureira.

que em v6s tem
posi-iala a	 e

Por ruim eu me _iole:ara fdiz se me fosse
da-!a servir

os	
sempre cum tão briosos, corre tão

iv.ruml	 (,:oogip•inheoa+rs d'Armaç	 mas proX n Ckl0
a dirigir os meus setwiçoa a outra parte , só
rwa resta' assegurJr.vec Ja minha atiiiatie'ç.rerrta
reeurnioendar-ror que nunca deixeis lk m
como atr..: acera	 nos canaidues da honra	 13,

;	 pr.custar-ves que em ioda
a parte a cpte o destino haia de levar.me, qual.

que r de vás achara sempre em mim hum a_
rnarada agradecido , e hino amigo utlieinso
pronto a ptester•lhe e a .leseo	 sevolver em	 ri
serviço todos os recursos 	 que ter pvasa á mi.

do Governo cie ;Santa
olho de i82 R.

áo Vieira Tovar Albuquerque.

O Redactor ao Respritavel Publico.
No momento, em que deixo de occupar.

me na redacção deçte Periodico , julgo ida mi.
Titia obrigação agradecer ao respettavel Publico
a bondade , com que tem tolerado as falitae
inseparaveis da minha inaptidrio , no longo es-
paço de nove sonos, em que fui encarregado
desta ardera ernpreta. Recordando o estado de
descredito e quasi abandono, em que achei esta
folha , e não devendo attribuir o sriccessives
progresso que ela tem reito em reputação, e
em interesses , aos meus emitirmos esforços (seu
cooperação nem auxilio estranho ), nem quc.
rendo, como alguns, dar . tudo ás circunstarscias „
que tão variadas tem sido neste intervallo, cum-

re.rne reconhecer que tv Benevolencia do Pu-
lico illustrado tem sido a cauta principal deste

‘ouccesso e lamentar que á escassez de meios
talentos accresç- na 1,1. 05 ultimas tempoz
estorvos imprevistos , que p io me permictiráo
satisfaxer estereis mas sinceros dezers. Hoje
porém que este Periodico ( por motivos econo-
nomicos ) passa a melhores mãos, estou certo

e ficando sem applicação . a indulgencia tio
ublicu , terá s6 exercicio a sua admiração , e

espero a smisfação de ver succeder á ina4t-
detida de ntinhas fadigas pianos acertados e
°p •rarucu eiteciiçier.

nlia. disposição.
Calharina t.°

(Assignado) 1

N OTICIAR AI 2 R 1 7 1 1 4 /ri S.

ENTRADAS.
Dia 30 de julho. — lika Grande; 3 dias

S. Bento M. José Alumio Pereira , C. a
José Rodrigues Coeth .2 Raino4 , ceffé. Dito
dito L. Santa Bartara M. Lona Francisco
C. ao Caixa ,,,.celfé.

Dia7 31 evo- Baltimore so dias ; G.
Amem. 411.944114 , M. W." .9jtior, , C. ao M.,
farinha de trigo e peixe aalgarro.— Landrer ; 82
dias G. Ing. Royal George , M. Jr.in Pontritch
C. a Navlor rC,np., generos de Inglater-
ra.	 BaÁaa; et dias ; S. Ficteria , M. José

J.2(2qt.ro. o:	 Rotha &ranhos , C. a
da Silva Porto sal, vinho, tabaco e louça

AH1DAS.
Diá 30 de yumo. -- Rio Grande ;

Santo Antonio ,	 José de Srueo , las-
itO.	 CaP ta 01	 L. rriwnfo	 M. jealirins
Franeiseo , cr 4CCa.

rija ak dl, — Santa CaPhan-iita -, B. Real
Fidelíssimo , M. Antonia. jacinie da Silva ,
iro. — Rio Gra.nde; S.	 M. jo:áo Arl.
berre dos Sanles	 Gnratiba ; L. Se-
nhoris do Caba M ignacio Cartiazo lastro.
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AV1S O.
Para maior commtelidade do pnblico. por ser posição mais eentr I , os Proerietarine da

Gazeta rernuveru a venda della da Iria do livreiro Paul. Afirein , para 3 do livreiro Manoel
,,tengerm da •ib'ta Porto na roa da £2eirando , esquina da de S. Pedro , donde se conlionara aos
aculae, S"1"-'="1-'1""1 a fariessia efictiva pela maneira praticada e aonde se podera6 dirigir os
que a quiciein comprar , ou subscrever para o ,i-turriro.
Offmrmemirma 	 	 ama..
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